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Desenvolvimento sustentável … para quem? – Antónia Vilar Baião 

Estrutura da  apresentação

1) Moura: Para a cartografia de um território;

2) Décadas 80/90 - Do global ao glocal;      

3) Vectores de desenvolvimento do Concelho de Moura:

4) Desenvolvimento sustentável…  para quem? 

5) Escola Profissional de Moura  

Síntese Conclusiva

Conceitos

- Território, desenvolvimento integrado, sustentabilidade,  

energia solar, afectos. 



Desenvolvimento sustentável … para quem? - Antónia Vilar Baião 

1) Para a cartografia de um território

Área: 958 km2
População : 15 200 (Ine, 2011) 

Figura  1: Mapa Portugal/Distrito Beja



Figura 2 – Evolução da população 1911-2001, cf. diagn óstico social Moura 
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Poder Central / top-down

Poder local/ botton up

Figura 3 – Modelo territorialista versus modelo funcionalista

2) Décadas 80/90 - Do global ao glocal ; 
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Figura 3 -Vectores de desenvolvimento de Moura

3) Vectores de desenvolvimento Concelho de Moura



4) Desenvolvimento sustentável … para quem?

… Pessoas



“ Esta gente cujo rosto
Às vezes luminoso
E outras vezes tosco…

… Faz renascer o meu gosto
De luta e de combate…”

(Sophia Mello Breyner)



• Pessoas

* Cultura;

* Identidade;

* Valores;

* Ambições;

* Sonhos....

» Qualidade de vida
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Figura 4 – Desenho conceptual e  de acção da Escola Profissional de Moura

5) ESCOLA PROFISSIONAL DE MOURA 

-Conhecimento, aprendizagem, capacitação profissional   
….    e afectos



Brasilia , dia 7 de Março de 2012

SÍNTESE  CONCLUSIVA:  

-O Concelho de Moura afirma-se hoje como referência  e exemplo nas 
politicas de desenvolvimento  sustentável e integrado.

-Os projectos, no seu todo, configuram-se como um processo de 
afectação de recursos ao terrítório  - e para além dele – reinventando-se 
numa perspectiva criativa , e potencialmente transformadora de 
mentalidades e de valores, sem, contudo, perder o carácter identitário.

-Esta perspectiva, especialmente reforçada no contexto emergente das 
energias renováveis, é reconhecido a nivel local, nacional e internacional. 



RECONHECIMENTO MUNDIAL



…

…Tempo, contratempo  anulam-se,
mas o sonho 

resta, 
de viver. 

(Carlos Drummond de Andrade)

Qualquer tempo 

Obrigada


